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Sintra

Sintra disponibiliza o novo Espaço Cidadão situado junto à Câmara Municipal de Sintra – Rua Alfredo da Costa, uma remodelação do anterior Gabinete de Apoio ao
Munícipe onde os cidadãos poderão tratar de assuntos relacionados com a Administração Central, Câmara Municpal de Sintra e SMAS, o qual foi inaugurado no dia
31 de março, com a presença do Secretário de Estado para a Modernização Administrativa, assim como o presidente e vice-presidente da CMS e outros autarcas.
Estão previstos novos espaços do Cidadão para Rio de Mouro, Massamá/Monte Abraão e Pêro Pinheiro/Montelavar/Almargem do Bispo e três lojas do Cidadão
com maior capacidade para Cacém, Queluz e Algueirão-Mem Martins.
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LOUREL
VENDE-SE ANDAR
Com Sala/ tijoleita, lareira eléctrica, 2 quartos,
hall, dispensa, cozinha, wc, pequeno corredor.
A 1 minuto dos transportes. Estacionamento
próprio. Com ou  sem garagem.

Contacto: 919298501

Sintra / Rua Dr. Alfredo Costa, junto à Câmara Municipal de Sintra

O Espaço do Cidadão de Sintra
com atendimento rápido e eficaz
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OPINIÃO

Quarteirão das Artes [II]
João Cachado*

Suando, em 1989, foi derrubado o Muro de Berlim, muita
gente se convenceu de que ia começar um ciclo de paz e
estabilidade, numa lógica unipolar, para durar muitas
décadas ou mesmo séculos. Houve mesmo filósofos e
analistas de direita que anunciaram, com estridentes to-
ques de clarim, o fim da História. Seria o triunfo da “pax

MUNDO, LUGAR POUCO
RECOMENDÁVEL

americana” e do capitalismo sem escrutínio nem regulação. O resulta-
do dessa visão do mundo está à vista.
Basta olhar para o que se passa hoje na Ucrânia (Crimeia incluída),
na Venezuela e em países como a Espanha ou o Reino Unido, onde
o nacionalismo  radicalizado aponta para uma possível indepen-
dência da Catalunha ou da Escócia, através de referendos que podem
fazer desagregar seculares unidades nacionais.
O que se está a passar na Crimeia constitui a demonstração de que
o convívio com uma Rússia ainda poderosa e de democracia mais
do que duvidosa é e será muito problemático. Ex-oficial do KGB, o
poderoso Vladimir Putin, espécie de czar pós-moderno, não está
disposto a abrir mão da península da Crimeia, muito mais por causa
da mobilidade da frota russa do Mar Negro e da correlação de for-
ças com os Estados Unidos e com a União Europeia do que pelas
preocupações com a defesa da população russa e russófona daquele
território. É um braço de ferro que ninguém sabe como irá terminar.
Por outro lado, não é o facto de ser pró-ocidental e de querer aderir
à União Europeia que faz da oposição que tomou o poder em Kiev
uma entidade unida, impoluta e digna de incondicional apoio e
admiração, até porque há factos que estão por apurar em todo este
processo. Também a situação das chamadas “primaveras árabes”,
que o Ocidente aplaudiu incondicionalmente convencido de que
assim ficava o caminho aberto para democracias parlamentares de
tipo ocidental, deixou muito a desejar, sobretudo por ter aberto as
portas às forças do fundamentalismo islâmico que conseguiram, na
maior parte do casos, alcançar o poder à boleia de  milhares ou
mesmo milhões de manifestantes mobilizados pelas chamadas “redes
sociais”.
E ainda falta referir a crescente tensão entre o Japão e a República
Popular da China, entre a Coreia do Sul e a do Norte e todos os
outros focos de tensão regional que, tendo ventos favoráveis, po-
derão converter-se em incêndios incontroláveis ou em paióis à beira
da explosão.
Por seu turno, a União Europeia, em véspera de eleições para
Parlamento e para a Comissão, verdadeiro gigante económico mas
anão político como lhe chamaram os pais fundadores, fala alto para
se fazer ouvir, mas não tem forças armadas que a tornem credível e
temível, o que reforça a margem de manobra de Moscovo, que nunca
deixa de jogar com o argumento poderoso da força militar. Restam
os Estados Unidos, de Obama e de Kerry, a maior potência mundial,
que não podem perder essa liderança cada vez mais ameaçada, mas,
por outro lado, não podem abarcar em aventuras que conduzam a
uma nova guerra de dimensões e consequências imprevisíveis.
Assim, o impasse mantém-se e agrava-se. Todos vão deixando subir
o tom da voz, mas nem assim conseguem provar que têm razão.
E fica por referir a crescente tensão social num país como o Brasil,
onde  centenas de milhares de pessoas vêm regularmente para as
ruas denunciando as graves assimetrias sociais, a falta de
investimento nas áreas da saúde e da educação e os gastos imensos
com a preparação do Mundial de Futebol. E não deixa de ser
espantoso o facto de o país do futebol estar a revoltar-se por não
aceitar que o futebol e as suas infra-estruturas e despesas sejam a
grande prioridade nacional, em detrimento das necessidades e das
prioridades sociais.
Tudo isto é agravado por uma crise de dimensão global que as
tecnologias mais avançadas fazem com que não possa ser
dissimulada ou ocultada. O mundo tornou-se assim, no ano do
centenário da I Grande Guerra, um lugar muito pouco frequentável e
recomendável, com um destino mais do que incerto, com os ricos
cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres, com a política
e os políticos cada vez mais desacreditados, com mais multidões
revoltadas nas ruas e com um receio generalizado em relação ao
futuro das gerações que estão para vir. Resta desejar que prevaleçam
o bom senso, o desejo de paz, a tolerância, a solidariedade social e
o castigo exemplar dos corruptos e dos ladrões sem perdão, para
que ainda seja possível continuarmos a coabitar e a respirar.

e bem que, o objectivo do pre-
sente texto seja o da sistema-
tização das opiniões que apre-
sentei na passada semana,
não poderia perder a opor-

tunidade de ainda me referir ao caso
da Correnteza.
Tanto quanto me parece, apesar de
carecer de uma atenção especial
quanto ao actual estado do lindíssi-
mo pavimento em calçada à portu-
guesa, trata-se de um espaço com
características únicas onde, além das
feiras, desde já é possível promover
alguma animação de rua.
Em especial, durante os fins de sema-
na, conviria estimular, por exemplo, o
aparecimento de iniciativas relacio-
nadas com a prática da ginástica e
de outras expressões de educação
física, devidamente programadas e
com calendário compatível, anima-
das por técnicos habilitados, pro-
vável e naturalmente, relacionados
com entidades sediadas no Quar-
teirão, ideia esta suscitada por
animada tertúlia na Redacção do
Jornal de Sintra.
Por outro lado, este também é um lu-
gar que, ao ar livre, se apresenta parti-
cularmente adequado à animação com
recurso às artes preformativas. Con-
sideraria interessante equacionar
certas formas de teatro e de expres-
são corporal, a mímica, a pantomi-
ma, o tradicional teatro de mario-
netas e algumas atitudes circenses.
Imediatamente, porém, nas suas mais
diferentes modalidades e variados as-
pectos, se evidencia a prática da mú-
sica. É a oportunidade para dar lugar
às bandas filarmónicas, grupos de
crianças e de jovens músicos das Es-
colas de Música do concelho, atitudes
estas eventualmente subordinadas a
determinadas temáticas relacionadas
com a época do ano ou outras, com o
propósito de que todos os envolvi-
dos obedecessem a um programa
multifacetado mas de acordo com
uma grelha comum.
Prática de exercício físico, por um la-
do, artes do palco e animação musi-
cal, naquele específico espaço aberto,
por outro, com recurso a palco cober-
to ou coreto desmontável, são atitu-
des indissociáveis do enquadramen-
to institucional e apoio logístico
autárquico, quer da União das Juntas
das Freguesias de Sintra quer da Câ-
mara Municipal cujos serviços afe-
ctos à animação cultural conhecem
perfeitamente a situação.
Finalmente, a referência a um aspecto
que, passe a presunção, igualmente
me parece da maior pertinência, ao
qual já dispensei atenção em anterio-
res oportunidades de escrita sobre a
Correnteza. Importa e urge que, em
definitivo, a Câmara saiba encarar
este local como uma das mais espe-
ctaculares salas de visita de Sintra.
Para o efeito, estrategicamente insta-
lada uns metros acima, a Casa Man-

tero dispõe de um espaço absoluta-
mente privilegiado.
Ali, na sua humilde e demasiado
discreta expressão actual, existe e
aguarda a devida atenção, uma pe-
quena mas potencialmente sofistica-
da unidade de restauração, com
aquela fascinante esplanada panorâ-
mica, concessionável entidades
vocacionadas para a exploração de
proposta  tão exigente. Não me anima
qualquer propensão materialista mas
é evidente que «aquilo» tem um alto
preço. E mais não acrescento. Re-
cuso-me aceitar tratar-se de mais um
caso em que dá Deus nozes…

Abrangência da Cultura
No primeiro artigo subordinado ao
título Quarteirão das Artes, partilhei
convosco um princípio cuja pertinên-
cia não carece de demonstração, nos
termos do qual a promoção de activi-
dades culturais numa comunidade é
algo que deve acontecer no entendi-
mento de que a Cultura não é uma
realidade isolável de um todo coe-
rente.
Mais especificamente, se bem se lem-
bram, o vector primordial do texto a
que me reporto e que hoje estou con-
cluindo, apontava para um quadro de
referência em que a prática das civi-
lizadas atitudes culturais se articu-
la, inequívoca e integradamente, com
realidades de outros sectores de
actividade numa desejável sintonia.
No contexto de tal perspectiva de
abordagem, também se evidencia que,
por não poder ser considerada re-
dutora e voluntariosa, a promoção do
programa implícito e constante da pro-
posta subscrita pelos Senhores Ve-
readores da Câmara Municipal de
Sintra Paula Neves e Luís Patrício, há-
de respeitar a metodologia de inter-
venção coincidente com a preocu-
pação aqui manifesta.
Seria conveniente que, precisamente
neste sentido, se pronunciassem os
intelectuais, mulheres e homens de
Sintra afectos às Letras e às Artes,
os professores, jornalistas e, em
particular, os agentes culturais que
trabalham no seio das entidades
referidas pelos autores da proposta,
de tal modo que assumissem a defesa
e divulgação desta perspectiva de
actuação que, estou certo, não pode-
rão deixar de subscrever.
É nestes termos que, naturalmente,
em articulação com a proposta, se im-
põe a reabilitação do espaço urbano
que integra o designado Quarteirão
das Artes. De facto, infelizmente, não
faltam edifícios por recuperar, alguns,
aliás, património municipal. Mas a
natural evidência e imposição dessa
necessidade e subsequente procedi-
mento hão-de conduzir, não à intima-
ção mas ao incentivo dos proprietá-
rios à concretização das obras, atra-
vés de medidas verdadeiramente en-
corajadoras, desburocratizadas, dinâ-
micas, atentas ao interesse geral da
comunidade, enfim, atitudes cultas,

de uma administração local civilizada.

Crucial
Mais uma vez, insistirei na inques-
tionável pertinência dos trabalhos a
efectuar na Heliodoro Salgado, o
principal eixo de circulação de peões
e de viaturas na zona da Estefânea.
Seria essa a altura ideal para a con-
cretização do projecto de prolonga-
mento da linha do Eléctrico de Sintra,
desde a Vila Alda até à estação ter-
minal da CP e Vila Velha, resolução
que implicará na adopção de outras
medidas relacionadas com o acesso
de residentes e comerciantes a certos
pontos críticos, encerramento de
segmentos de algumas vias, o respei-
to escrupuloso de um regime muito
exigente de cargas e descargas, etc.
Questões de ordem estética servidas
por adequadas soluções técnicas,
aplicadas com a desejável eficácia –
items que foram manifestamente
descurados aquando da concretiza-
ção da pedonalização da via – é o
que, actualmente, será justo esperar
de um executivo autárquico que, ao
aprovar por unanimidade a proposta
do designado Quarteirão das Artes,
está condenado a estas civilizadas
atitudes.
Ainda integrada neste quadro de
medidas, a requalificação da bolsa de
estacionamento na área circundante
ao edifício sede do Departamento de
Urbanismo – indispensável às viatu-
ras cujos ocupantes pretendam
aceder aos eventos culturais – inse-
parável da reinstalação da passagem-
ponte pedonal, que tanto tarda e
prejuízo causa a todos quantos pre-
cisam circular a pé entre a Portela e
a Estefânea.
Num pequeno parêntesis, permitir-
me-ia afirmar que, nesta concreta e
crítica situação, em que toda a comu-
nidade dos dois bairros da sede do
concelho é negativamente atectada,
há demasiado tempo, está mesmo em
jogo a demonstração cabal da capa-
cidade de intervenção dos actuais
autarcas. Sabemos que a estrutura já
foi recuperada nas oficinas da Câmara
pelo que resta desejar o maior sucesso
para as difíceis negociações em
curso.
Também crucial para a vivência cul-
tural das iniciativas do Quarteirão das
Artes, a instalação dos parques pe-
riféricos de estacionamento, medida
incontornável, insuportavelmente
adiada, que importa concretizar no
mais curto período possível, ainda que
faseadamente, sem fazer qualquer
concessão à qualidade que tal solu-
ção pressupõe. Nada arrisco nesta
que é a minha mensagem mais recor-
rente, cuja inevitabilidade de mate-
rialização também é condição sine
qua non para a melhoria da quali-
dade de vida no coração do município.

*[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]
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Linha do Elétrico
de Sintra assinalou
o centésimo déci-
mo aniversário. Foi
a 30 de março de

Eléctrico de Sintra
comemora
110 anos

A
1904 que foi inaugurado o
primeiro percurso do Elétrico,
cumprindo-se assim um so-
nho de várias décadas.
A linha ferroviária liga a serra
ao mar através do percurso
da vila até à Praia das Maçãs,
ao longo de um trajeto de cer-
ca de 12 quilómetros, pas-
sando por localidades como
Colares, Mucifal e Galamares.
O Elétrico é um dos ex-libris
turísticos de Sintra e, durante
várias décadas, constituiu o
único sistema de transporte

As cores do eléctrico desde ao longo dos 110 anos – amarelo – azul – vermelho

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura
de 28 de Março de 2014, a folhas 98 do livro de notas
328, deste Cartório, os senhores ANTÓNIO DE SOUSA
MAXIMIANO e mulher SOLANGE DA CONCEIÇÃO
JORGE MENDES MAXIMIANO, casados sob o regime
da comunhão geral, e residentes na Av. do Ferragial, n.º
1, Fação, Pero Pinheiro, Sintra, declararam ser donos e
legítimos possuidores com exclusão de outrem, do prédio
urbano composto de casa de rés-do-chão com 113m2, e
dependência com 26m2, e logradouro com 271 m2, sito
em Armés, Terrugem, Sintra, e inscrito na matriz da União
das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem sob
o artigo 640 (ainda em nome de Joaquim Feliciano).
Invocaram o USUCAPIÃO como causa da sua aquisição
fundada em posse em nome próprio, contínua, pública e
pacífica, iniciada em meados de 1977.
ESTÁ CONFORME.

Sintra, 28 de Março de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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DIGA DE SUA JUSTIÇA

S.O.S. População do Penedo em risco
O risco de vida diário que
a população do Penedo
corre, peões e automobi-
listas, residentes e visitan-
tes, caiu em esquecimen-
to. É uma vergonha. Uma
vergonha com mais de
dois meses.
Esta é a 2ª. de duas habi-

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 13.º dos Estatutos convocamos a Assembleia
Geral da Gestilamas – Associação de Industriais para Gestão
de Subprodutos da Pedra Natural, a reunir em sessão ordinária,
no Auditório do Edificio Multiusos de Pêro Pinheiro sito na Rua
Casal dos Ossos em Pêro Pinheiro, no próximo dia 12 de Abril,
pelas 09,30 horas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Contas
da Direcção e do Parecer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 2013;

2. Assuntos diversos do interesse da Associação.

Não comparecendo o número suficiente de associados para que
a Assembleia possa reunir em primeira convocação, convocamos,
desde já, a mesma Assembleia Geral para reunir, em segunda
convocação, no mesmo local, no mesmo dia, mas às 10,00 horas,
com a mesma Ordem de Trabalhos, constituindo-se então com
qualquer número de Associados presentes.

Recordamos que, nos termos do n.º 6 do artigo 14º dos Estatutos,
qualquer Associado pode mandatar um outro Associado para o
representar na Assembleia-Geral, bastando, para o efeito, uma
carta mandadeira dirigida ao respectivo presidente.

Pero Pinheiro, 30 de Março de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Eng.º João Américo Urmal
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O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

de passeio e público de Sintra
à Praia das Maçãs.

Curiosidades
– O total da linha era de
12.605m, e um bilhete de Sintra
à Praia das Maçãs custava
200 réis. A ligação às Caves
do Visconde Salreu ocorreu a
pedido deste, em 1924.
– Em 1937, só entre Sintra e a
Praia das Maçãs, transpor-
taram-se 48.310 passageiros.
– Em 1944 existiam 13 carros
e 6 atrelados, dando o elétrico
trabalho a 100 pessoas.
– O troço Praia das Maçãs-
Azenhas do Mar funcionou
entre 1930 e 1954.
– Em 1963 deixaram os elé-

tricos de ser azuis, passando
à cor encarnada.
– A 31 de janeiro de 1930 inau-
gurou-se o prolongamento da

Praia das Maçãs até às Aze-
nhas do Mar (1915 m) por
iniciativa de moradores desta
localidade, entre os quais se

destacou o banqueiro José
Henriques Totta.

Fonte: CMS

tuais estratégias; não comen-
tar, não prestar declarações,
aguardar tranquilamente por-
que o Povo esquece com faci-
lidade. A 1ª das estratégias
passou por não assumir qual-
quer responsabilidade. Ora a
culpa não é da Câmara Muni-
cipal de Sintra porque o ICN

e o IGESPAR são entidades
soberanas, também não é da
Junta de Freguesia porque
não tem competências, tam-
bém não é dos proprietários
do malfadado muro que estão
impedidos de avançar com a
intervenção porque faltam
papéis e licenças e pareceres.

Não é de ninguém a culpa.
A passagem está desimpe-
dida. O sinal de trânsito não
cumpre funções porque foi
virado. Passamos todos onde
não era suposto passar. Hoje
passei lá, com o meu filho
mais novo. Imaginem que,
porque estava atrasada, colo-

quei a vida de ambos em risco.
Não vou passar mais. Assus-
tei-me com o que vi. O muro
vai ceder a qualquer altura. O
que o povo quer é respeito e
obra. Assim se vive num dos
Postais mais bonitos de
Sintra.
 Sónia Firmino,correspondente

em Almoçgeme

GESTILAMAS
Associação de Industriais para Gestão

de Subprodutos da Pedra NaturalJORNAL

DE

SINTRA

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

Faça-seFaça-seFaça-seFaça-seFaça-se
assinanteassinanteassinanteassinanteassinante
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

EEEEEZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALVES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

“No passado dia 22 de Março, houve a IV angariação de
fundos para a construção da Sede da Casa do Concelho de
Resende (CCR), no salão do Sporting Clube de Lourel, que
contou com uma novidade face aos eventos anteriores – jantar
e ceia.
Esta noite contou com a participação do grupo “Amigos do
Fado e Canção, da SFIRF Lameiras”, uma sociedade de
entretenimento e de música portuguesa, que levou o fado e a
diversão a esta iniciativa”.

Marta Silva, estagiária

Casa de Resende

Sintra / Rua Dr. Alfredo Costa, junto à Câmara Municipal de Sintra

O Espaço do Cidadão de Sintra com atendimento rápido e eficaz
primeiro Espaço do
Cidadão do conce-
lho de Sintra foi
inaugurado no dia
31 de março e já

No espaço de Sintra serão disponibilizados os seguintes serviços:
ATENDIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Entidade Catálogo de Serviços
DGAJ Pedido de Registo Criminal e Registo de contumácia
ACT Registo contrato trabalho - Queixas e denúncias

- Aquisição de livros e publicações à ACT - Simulador
ADSE ADSE Direta
ADSE Serviços Atendimento - Pedido/Renovação de CESD
ADSE Pedido 2ª via de cartão de benificiário (com ou sem

alteração de dados) - Alteração de Nome/Nib/Morada
ADSE Emissão de declaração de IRS - Emissão de declaração

para efeitos de complementariedade
ADSE Consultas de conta corrente - Entrega de documentos

de despesa
IGAC Registo Propriedade Intelectual - Averbamento - Certidão

- Registo de Obra - Registo de Nome Literário / Artístico
DGC Recepção de reclamações - Pedidos de Informação
SEF Marcação de renovações e prorrogações
ISS Pedido de Alteração de Morada, subsídios, prestações,

reembolsos, abonos, declarações e pedido
do Cartão Europeu do Seguro de Doença

ISS Segurança Social Direta
CGA Pedido de alteração de dados pessoais, subsídios,

reembolsos, pedidos relacionados com ex-subscritor
IMT Carta de Condução -Substituição - Revalidação

- 2º Via (duplicado);
Portal do Cidadão Pedido de Alteração e confirmação

de morada do CC;
Portal do Cidadão Pedido de certidões de Registo Civil,

Predial e Comercial

ATENDIMENTO MUNICIPAL

Registo de cidadãos da União Europeia (emissão de certificados)
Reclamações, sugestões e pedidos de informação;

Processos / requerimentos referentes ao licenciamento de atividades
económicas;
Alargamento dos períodos de funcionamento de estabelecimentos
comerciais e de prestação de serviços;
Vistoria a carrinhas de transporte e venda de produtos alimentares;
Publicidade;
Ocupação da via pública;
Carta de caçador;
Licenciamento de guardas noturnos;
Licença para a realização de acampamentos ocasionais;
Licença de exploração de máquinas automáticas, mecânicas e
eletrónicas de diversão;
Licença para realização de espetáculos desportivos e de divertimentos
públicos nas vias, jardins e demais lugares públicos ao ar livre;
Licença para realização de fogueiras e queimadas;
Pedidos de inspecções periódicas ou reinspecções de elevadores;
Certidões várias;
Cemitérios / cobranças;
Cemitérios / obras simples;
Comunicações no âmbito do Licenciamento Zero;
Vistorias de segurança e salubridade;
Habitação social / rendas;
Mercados / taxas ;
Pedido de cópias, plantas e certidões no âmbito do Departamento de
Urbanismo;
NRAU - Determinação do Coeficiente de Conservação do Prédio /
Fracção Autónoma / Tonalidade do Prédio

ATENDIMENTO SMAS

Contratação (celebração, alteração e rescisão de contratos)
Registo de leituras
Registo de atendimentos
Registo de reclamações
Receção de pedidos/renovações de tarifários bonificados
Esclarecimentos sobre tarifário e faturação

O

O Secretário de Estado Joaquim Cardoso presente na inauguração
foto: cms

Captação de Voluntários
para Apoio Social

Marta Silva entrevista a Técnica Superior Carla Lopesfoto: mama seidi

está em funcionamento com
seis balcões de atendimento
de serviços municipais, servi-
ços da administração central
e ainda os Serviços Munici-
palizados de Água e Sanea-
mento (SMAS).
O espaço, que integra o Pro-
jeto-Piloto da Secretaria de
Estado para a Modernização
Administrativa, foi inaugura-
do pelo presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, e pelo secretário de
Estado que tutela esta área,
Joaquim Pedro Cardoso da
Costa.
Durante a iniciativa, Basílio

Horta destacou a importância
desta parceria entre o municí-
pio e o poder central, que tem
como objetivo aumentar as
respostas aos cidadãos.
"Esta é o primeiro Espaço do
Cidadão inaugurado no país.
Esta é a cara da nossa Câmara,
atuante e sempre pronta a
servir da melhor forma os

nossos munícipes", afirmou.
O secretário de Estado para a
Modernização Administrati-
va afirmou que este será o pri-
meiro de vários Espaços do

Cidadão a inaugurar em todo
o país, no âmbito de parcerias
entre a administração central
e local.
O Espaço do Cidadão de Sin-
tra encontra-se na rua Dr. Al-
fredo Costa junto aos Paços
do Concelho.
Para Sintra estão ainda pre-
vistas a instalação de mais

três Espaços do Cidadão (Rio
de Mouro, Massamá/Monte
Abraão e Pêro Pinheiro/Mon-
telavar/Almargem do Bispo)
e três Lojas do Cidadão, com
maior capacidade (Cacém,
Queluz e Algueirão-Mem
Martins).
No dia da abertura do novo
espaço do cidadão Jornal de
Sintra contactou a técnica
superior Carla Lopes que
manifestou o seu entusiasmo
pelos novos serviços dizen-
do “fizeram-se obras e agora
as pessoas têm a oportuni-
dade de tratarem, no mesmo

local de diversos serviços” e
acrescenta “o espaço real-
mente não é muito grande,
mas dentro do que temos
ficaram mais acessíveis e mo-
dernos”.
Quanto ao utente José Ma-
nuel Silvério das Merces/
Mem Martins este manifes-
tou o seu apoio acrescentan-
do que “fui bem atendido e
não tenho qualquer razão de
queixa, porque foi rápido e
eficaz o atendimento”.

Fonte: CMS/ Marta Silva
Estagiaria no Jornal de Sintra

O Banco Local de Voluntariado de Sintra vai realizar uma acção
de captação de voluntários no dia 16 de Abril entre as 9h45 e
17h3 na Biblioteca Municipal - Casa Mantero.
Os interessados nesta formação poderão inscrever-se até 14
de Abril pelo telef. 219236010 (Técnica Superior - Catarina
Beja) ou pelo correio electrónico blvoluntariado@cm-sintra.pt

Empresas / Abrunheira
A Lusavouga  abre filial em Sintra
A Lusavouga, Máquinas e Equipamentos, dando concre-
tização a uma política de expansão territorial abriu ao público,
no dia 2 a sua filial em Sintra, na Zona Industrial da Abrunheira.
Esta sociedade de capital exclusivamente nacional foi criada
em 1967 e tem como objectivo principal os equipamentos para
metalomecânica e acessórios industriais.
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

jogo iniciou-se com
o Pêro Pinheiro, a
entrar a todo o gás
e a apontar dois
cantos consecuti-

Ténis de Mesa – Nacionais de Iniciados
D. Carlos I/Top Spin no pódio

Defensiva do Real anula ataques dos forasteiros

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 24.ª Jornada; Real, 4-Pero Pinheiro, 1

Finalização dos locais foi mortífera
António José

foto: José António

Boa partida de futebol, com ambas as equipas a lutar pela vitória. Coube
aos comandados de Rui Sousa esse precioso triunfo, que aproveitaram da
melhor forma alguns deslizes da defesa contrária.

O
vos, mas sem perigo de maior
para a baliza defendida por
Marcos. Volvidos dez minu-
tos, cruzamento de Marcelo
para dentro da área, Pedro,
não consegue captar o esfé-
rico, Fati, livre de marcação,
remata rasteiro para a baliza
deserta. As incursões atacan-
tes continuavam a pertencer
aos donos da casa, enquanto
os pupilos de Hélder Ferreira,
não conseguiam o rumo certo
para criar situações de golo.
Aos 23’, o Real, dilata a van-
tagem, após a marcação de
um pontapé de canto, aponta-

do por Morgado, a bola so-
brevoa a área, mais uma vez a
defesa foi lesta ao afastar a
bola e Nétinho, com um re-
mate rasteiro bate Pedro, que
ainda se lançou ao solo, mas
a “redondinha “passou mes-
mo junto ao poste. A partir
daí, acentuou-se muito a luta
a meio-campo. No segundo
período, a equipa da capital
do mármore, reduziu através
da conversão de um canto,
apontado por Rui Pereira,
César, que tinha entrado ao
intervalo, elevou-se nas altu-
ras e cabeceou para o fundo
das redes. Hélder Ferreira,
mexeu no onze sem efeitos
práticos e o Real voltou a mar-
car por Vasco. O 4-1,surgiu
aos 88´numa jogada em que

Marcelo, foge pelo corredor
central, com um passe magis-
tral coloca a bola em Djaló,
este na cara do guarda-redes,
atira com êxito. Vitória justa,
do Real, por números exage-
rados, perante um adversário
que não teve arte e engenho
para dar volta ao rumo dos
acontecimentos. De referir,
que nesta prova, descem
automaticamente “três”, mas,
à “priori” serão “cinco”, de-
vido ás equipas da região de
Lisboa, a disputar os nacio-
nais da categoria, que se en-
contram com a corda na
garganta. O Futebol Benfica,
virtualmente já desceu de
escalão.
Jogo no Complexo Desporti-
vo do Real, em Monte Abra-

ão, Árbitro:André Dias, auxi-
liado por André Silva e Pedro
Pinto.
Real Sport Clube: Marcos:
Vasco, Sérgio, Ruben e Mar-
celo (Kabi, 90’); Djaló (Pelé,
90’), Morgado, Fati (Rui Ja-
nota,71) e Zé Paulo; Paulinho

e Nétinho. Treinador: Rui
Sousa.
C.A. Pero Pinheiro: Pedro;
Maruca, Nuno Abreu (An-
dré,79´), Jerónimo e Graça
(Jessy,int.); Aguiar, Rui Pe-
reira (Petit,79´), Igor (Ge-
ra,64´) e Edi (César,int.); Mas-

sas e Bacari. Treinador: Hél-
der Ferreira.
Ao intervalo: 2-0. Marcado-
res: Fati (10´), Nétinho (23´),
César (48´),Vasco (60´) e
Djaló(88´).

Atletas Guilherme Paulo e Gonçalo Henriques
com os treinadores Luis Silva e Nuno Ramalho

Decorreram no fim-de-semana (29 e 30 de Março), em Vila
Real os Campeonatos Nacionais de Equipas de Ténis de Mesa
dos Escalões de Iniciados, Cadetes e Sub-21, evento no qual
a Associação CDR D. Carlos I/ Clube Top Spin fez-se re-
presentar em todos os escalões nas classes masculinas.
O grande destaque vai para a equipa de Iniciados masculinos,
que apesar de ser composta por apenas dois jogadores, em
relação aos três apresentados pelas restantes equipas,
acabou por alcançar o terceiro lugar do pódio nacional. O
percurso vitorioso dos jovens atletas Guilherme Paulo e
Gonçalo Henriques foi apenas interrompido na meia-final,
onde, após mais uma excelente exibição acabaram por perder
por 3-1 com a equipa do CTM Chaves.
Uma palavra ainda para a jovem equipa de cadetes masculinos,
composta por Gonçalo Sérgio, Diogo Esteves, Pedro Dias e
Rodrigo Paulo, que alcançou um lugar entre as oito melhores
do país ao garantir um lugar nos quartos-de-final, alcançando
a 7.ª posição da classificação final. 

Hóquei – Nacional da 2.ª Divisão
HC Sintra reforça liderança

No Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-
Zona Centro, a União Desportiva de
Nafarros ao vencer no passado domingo,
dia 30, o Pessegueiro do Vouga, um dos
adversários directos na luta pela subida
de divisão, por 6-1, ficou apenas a um
ponto de festejar o regresso à 2.ª Divisão
nacional.

Hóquei – Nacional
feminino
“Stuart” Massamá
na corrida
A equipa da Stuart Carvalhais-H.C.
Massamá, goleou na jornada 4, do
Campeonato Nacional Feminino-
Apuramento do Campeão, o H.C.
Mealhada por 7-0 e mantém-se na
corrida ao 1.º lugar. Na ronda de sá-
bado passado, dia 29, Rita Dias
apontou um “póquer”, Tânia Freire
(2), e Margarida Florêncio (1).
Académica de Coimbra e Benfica
lideram ambos com 15 pontos, com
a “Stuart” no 3.º lugar (12). Na jor-
nada deste fim-de-semana, o des-
taque vai para o confronto entre o
Benfica e a “Stuart”, jogo marcado
para domingo, dia 5, às 15h00 no
pavilhão da Luz.

Com a vitória por 5-2, sobre a B.I.R., jogo
da 24.ª jornada e que decorreu no pavilhão
de Monte Santos, no sábado, dia 29, o
Hockey Club de Sintra reforçou a liderança
da Zona Sul, já que beneficiou da derrota
de “Os Tigres” (5-4), em Alenquer. O
conjunto orientado por Rui Vieira soma
agora 60 pontos, e o de Almeirim 55,

embora some menos um jogo.
Na partida de Monte Santos, João Beja e
Fábio Quintino apontaram os golos do
emblema sintrense.
Na jornada de amanhã (sábado), dia 5, o
Sintra desloca-se a Coimbra para defrontar
a Académica.

Hóquei – 3.ª Divisão nacional
Nafarros prepara a festa

Dário Alexandre (3), André Lima (2), e
Bruno Delgado apontaram os golos da
turma nafarrense.
Na próxima jornada (domingo, dia 6), a
UDC Nafarros desloca-se ao rinque do CF
Estremoz, para no dia 13 e na recepção ao
HC Mealhada “B”, fazer a festa em casa,
na derradeira jornada do campeonato.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 4 DE ABRIL DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

DIVERSOS
PRETENDO CONHECER
SENHORA (idade entre 55/65
anos)  simples e com bons
sentimentos que more nos
concelhos de Sintra, Mafra ou

Amadora. Eu tenho casa pronta
para duas pessoas poderem viver
em harmonia, na Zona de Sintra.
Contacto: 962609319 - José
Ferreira Pinto.

SENHORA VIÚVA de 68 anos
deseja conhecer senhor viuvo dos
60 aos 70 anos para uma vida a
dois. 926380067.

Sexta-feira, 4 de abril – Maria Carolina Alves, de Morelena, Suzette Conceição da
Silva Baptista, Olinda da Silva Moreira, Maria Manuela Manso Martins, de Torres
Vedras, Maria Emília da Silva Lourenço, de Lourel, Inês Miriam Casmarrinha, Maria
beatriz Filipe Varatojo, de Vila Verde;  Júlio Simões Ventura, António Fernandes dos
Santos Badajoz, do Mucifal, Carlos dos Santos Ferreira, de Rio de Mouro, José
Carlos da Graça Rodrigues, de Queluz, Domingos José da Costa Duarte Condeço,
de Cortegaça, Carlos Alberto Moreira da Costa, de Nafarros, Richard  Batista;
Marco Bruno Alves Martins Jaco, de Godigana.

Sábado, 5 – Maria Helena Baptista Silvério, de Morelena, Virgínia de Jesus Costa,
de Ribeira de Sintra; João Rodrigues, Jaime Lemos Reis, Armando Gonçalves, de S.
Pedro de Sintra.

Domingo,  6– Maria Teresa Pimenta Camocho Antunes,  Josefina Silva Sousa
Freire Curado, das Lameiras, Maria do Carmo Ferreira Morgado Regueira; Eugénio
Martins, Francisco Manuel d’Oliveira Costa Júnior, Mário Simões, de Vale de Lobos,
João Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra, Manuel Francisco da Silva Cavalheiro, de
Godigana.

Segunda-feira,  7– Joana Isabel da Silva Esteves, Alda Irene Matias dos Santos,
Margarida Amélia da Costa, Hortense Susana Alexandre, de Odrinhas, Maria
Eugénia Duarte Colaço Gomes, Maria Beatriz Filipe Varatojo, de Vila Verde; cap-
tenente Armando José Ferreira Marques, Eduardo Miranda Galrão, da Maceira,
Frederico Almeida Garrett, João Manuel Almeida Garrett, Álvaro Arraias Neto, de
Pexiligais, Abel Lopes, de Vila Verde, Paulo Jorge Inácio Pantana, de Nafarros.

Terça-feira,  8 – Maria Margarida de Oliveira Mateus Franco, de Janas, Helena
Maria Romão, de Lisboa, Isabel de Jesus de Sousa, de Sintra; Honorato Manuel
Chilreira, de Pero Pinheiro, Manuel Augusto Costa, de Montelavar, José António
Ribeiro e Cunha, António Loureiro, do Cacém e João Manuel Lopes Peres, do
Algueirão Velho, Raul Alexandre Mechas Jacinto, de Vila Verde.

Quarta-feira, 9– Violinda Garcia Medina Bravo, da Figueira da Foz, Celestina
Ferreira da Silva, do Algueirão, Regina Vieira Cardoso Homem, Mercês Maria Basto
de Sousa Pinto, de Lisboa, Maria de Fátima de Jesus Pereira Domingos; Luís António
Ribeiro Mesquita, Orlando Rodrigues Pires e António Casinhas de Macedo, de
Sintra.

Quinta-feira,  10 – Rita Santana, de Lisboa, Juveniana Maria Guilherme Ventura;
Fernanda Lino Campos Alcobia, do Algueirão; Ana Elisabeth Monteiro da Silva
Ferreira, de Albogas, Helena Viseu França, de Almoçageme, D. Maria Luisa Costa
Rodrigues, de Galamares, Maria da Luz Duarte Nunes de Carvalho, do Mucifal;
Carlos José Conceição Nascimento, Abílio Grácio Vicente, Manuel Zanatti Aralla
Pinto, Mário Lisboa, da Portela.

Sexta-feira, dia  4: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Medeiros, Mem Martins (219214103);
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290).

Sábado, dia 5: Correia, Queluz (214350905);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Ascensão
Nunes, Agualva (214323020).

Domingo, dia 6: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Segunda-feira, dia 7:  Simões Lopes, Queluz
(214350123); Do Forum Sintra, Rio de Mouro

(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Terça-feira, dia 8: Pinto Leal, Shopping Center
de Massamá (214387580);  Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Valentim, S. Pedro Sintra (219230456);
Rico, Agualva (214312833).

Quarta-feira, dia 9: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Viva, Rio de Mouro (219177979); Santos
Pinto, Mem Martins (214374144); Central, Cacém
(219140034).

Quinta-feira, dia 10: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Clotilde Dias, S.
Marcos (214262576).

de louvar a recente publicação
de Sintra, de Raul Lino (Co-
lares Editora), com selecção de
textos de Rodrigo Sobral Cunha
(RSC), acompanhado de um es-

Sintra eterna

É
Filomena Oliveira / Luís Martins

tudo introdutório. Com efeito, deve-se
a Rodrigo Sobral Cunha o revigoramen-
to dos estudos sobre Raul Lino tanto
na organização do colóquio que breve-
mente decorrerá em Sintra sobre este au-
tor, comemorando o centenário da cons-
trução da Casa do Cipreste (S. Pedro) e
os 40 anos da morte do notável arquite-
cto sintrense, quando no trabalho aca-
démico de reunir um prestimosos con-
junto de artigos e estudos do arquitecto
da “Casa Portuguesa” sobre a vila onde
nasceu e morreu.
Pela introdução a Sintra de Raul Lino,
constata-se com alguma evidência não
ter sido por acaso que a investigação e
a recolha de textos do arquitecto sin-
trense e a iniciativa da criação de um
colóquio comemorativo a ele dedicado
se devem a Rodrigo Sobral Cunha. De
facto, existe uma comunidade de afini-
dades filosóficas e existenciais entre o
homenageado e o homenageador. Ver-
dadeiramente, o pensamento do Rodrigo
Sobral Cunha exposto, por exemplo, em
Filosofia do Ritmo Portuguesa (Zéfiro,
2010) e em A Saudade dos Heróis. Vico
na Razão Atlântica (Al-Barzakh, 2012)
harmoniza-se em perfeição com o pen-
samento estético e existencial de Raul
Lino. Com efeito, a frase de Rodrigo So-
bral Cunha  – “Para Raul Lino a chave

acumulada ao longo de gerações.
Justamente, a mesma “nobreza” que, na
esteira de Vico, Rodrigo Sobral Cunhal
valoriza no livro A Saudade dos Heróis.
Foi assim Sintra que uniu estes dois
espíritos singulares numa comunhão de
motivações estéticas e existenciais, não
a Sintra dos novos arruamentos indife-
renciados, mas a Sintra que se harmoniza
com “o ritmo da vida cósmica e os ritmos
humanos sadios” (Filosofia do Ritmo
Portuguesa, p. 69), que repudia “a vio-
lência da tecnociência sobre a natureza
e sobre a humanidade” (“Intróito” a R.
Lino, Sintra, p. 12) e se compromete com
a “necessidade que há de re-humanizar
a vida, de salvar aquilo que temos de
mais precioso, a nossa alma” (p. 12).
Neste sentido, se para Raul Lino “Sintra
é o arquétipo da filosofia da paisagem
(…) porque aí convergem em perfeita
harmonia Natureza e Arte na circuns-
tância de uma paisagem artística” (p. 13),
para Rodrigo Sobral Cunha não o é
menos, que vê em Sintra, mais do que
simples paisagem natural, uma verda-
deira “paisagem espiritual”, vinculando
o homem à natureza e esta ao operar
criativo do homem, obtendo como resul-
tado uma sorte de configuração eterna
da harmonia e da beleza, superando a
materialidade de que é feita e elevando-
se ao nível dos mitos permanentes de
Portugal.
Sintra, de Raul Lino, é, assim, um livro
que, após ser lido com a razão, dever ser
guardado junto do coração por todos
os sintrenses.

que abre as portas da Natureza e as
portas da Arte é a mesma e tem o nome
de harmonia, ordem, proporção e ritmo.
E o mais feliz dos encontros entre a Arte
e a Natureza, acontecimento eurítmico
de uma superior cultura – achou-o ele,
como maravilhamento, em Sintra” (p. 8)
– podia ser aplicada sem violência ao
pensamento próprio expresso no primei-
ro dos livros. Neste sentido, se Leonar-
do Coimbra e Dalila Pereira da Costa, para
além de Pinheiro dos Santos, se consti-
tuem como os grandes filósofos do ritmo
em Portugal, Raul Lino é, para o nosso
autor sintrense, o grande arquitecto
português do ritmo. Do mesmo modo,
Raul Lino considera, na arte e na vida, a
“nobreza” como uma “virtude” (p. 116),
uma qualidade transmitida, não por
hereditariedade de condição, mas por via
da experiência cultural e idiossincrática

Danças com História no Castelo de S. Jorge
Pela quarta temporada con-
secutiva o reputado grupo
sintrense Danças com His-
tória anima o Castelo de S.
Jorge com a recriação do
mundo cortesão e do univer-
so da dança antiga. Os espe-
táculos, denominados Festas
de Corte e Passos de Dança,
realizam-se no terceiro do-
mingo de cada mês e recriam
quatro séculos de dança
portuguesa e europeia com o
rigor a que este grupo já há
muito nos habituou.
Em maio e em setembro serão
revisitadas as danças do baile
de casamento entre D. João,
Mestre de Avis e Filipa de
Lencastre (1386); em junho e
em outubro, serão reconsti-

entre D Luísa de Gusmão e D
João IV (1633).
Uma vez mais é de realçar a
grande qualidade que este
grupo de dança do nosso
concelho coloca na reconsti-
tuição dos ambientes de épo-
ca, quer ao nível das danças
e dos trajes, como ao nível
dos adereços e dos movi-
mentos.
Um espetáculo imperdível
que pode ser visto até ao fim
do ano. Para tal basta apare-
cer no castelo de S. Jorge.
Para mais informações basta
aceder ao site do castelo ou
ao site do grupo Danças com
História.

Sérgio Luís de Carvalho

tuídas as festas do consórcio
entre D. Afonso e D. Isabel
de Aragão, realizado em 1490;
em julho e em novembro será
relembrada a festa de casa-
mento entre D. Joana de Áus-

tria com D. João Manuel,
ocorrido em 1552, e do qual
resultaria o nascimento de D.
Sebastião; por fim, em abril,
agosto e dezembro, será re-
criado o baile do matrimónio

Danças com História anima o Castelo de S. Jorge
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Sintra – Valéria Carvalho e Banda “Rui Veloso em jeito de Bossa”, 5 de abril, 21h30, Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo
- Prod. Cultural, a partir da
Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – Constantino o
Contador de Fábulas, Pelos
Valdevinos teatro de marionetas
Quando: 13 de abril, 18h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz/Monte Abraão – “O
Canteiro dos Livros”, Mario-
netas de luva
Quando: 26 abril, 16h; 27 abril,
11h.
Onde: Teatroesfera

Queluz/Monte Abraão –
“Constantino, O Contador de
Fábulas”
Atores e marionetas de luva
Quando: 24 a 26 abril, às 21h30.
Onde: Teatroesfera

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Burburinho”
Exposição colectiva de escultura
de Maria Del Mar e Marta Gaspar
Onde: Galeria Municipal-Casa

MÚSICA

“Rio 2” VP 3D, na sala 6, às
21.50h, 00h.
“Capitão América: O Soldado
do Inverno”, na sala 2, às 21.55h.
“Capitão América: O Soldado
do Inverno”, na sala 5K, às
17.50h.
“Capitão América: O Soldado
do Inverno”, na sala 7, às 11.20
(só exibe dia 6); 13h (não exibe
dia 6); 15.50h, 00.10h.
“Capitão América: O Soldado
do Inverno” 3D, na sala 7, às
21.25h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 3,
às 11.45h, 15.35h.
“A Casa da Magia” VP, a sala
VIP, às 13.35h.
“O Meu Pé de Laranja Lima”,
na sala 3, às 13.40h, 19.40h.
“O Lego - O Filme” VP,  na sala
3, às 17.30h.
“O Lego - O Filme” VP,  na sala
5K, às 11.15h, 15.40h.
“The Monuments Men -
Caçadores de Tesouros”, na
sala 4, às 21.40h.
“Pompeia” 3D, na sala 4, às
00.05h.
“Non-Stop”, na sala 5K, às
21.50h.
“Need for Speed: O Filme”, na
sala 5K, às 23.55h.
“The Railway Man - Uma
Longa Viagem”, na sala 7, às
18.45h.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

V

Q

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 3 a 9 de Abril

Curta “Get a Horse” +
Frozen - O Reino do Gelo”
VP, na sala 1, às 11.15h.
“Divergente”, na sala 1, às
13.30h, 16.20h.
“Divergente”, na sala VIP8, às
17.40h, 21.30h, 00.20h.
“Sei Lá”, na sala 1, às 19.30h,
21.40h, 23.50h.
“Curta + Mr. Peabody e
Sherman” VP na sala 2, às
11.25h, 13.30h, 15.30h.
“Curta + Mr. Peabody e
Sherman” VP na sala 6, às
19.50h.
“Curta + Mr. Peabody e Sher-
man” VP 3D na sala 6, às 17.45h.
“Rio 2” VP, na sala 2, às
17.35h, 19.45h.
“Rio 2” VP, na sala 5K, às
13.25h, 21.35h, 23.45h.
“Rio 2” VP, na sala VIP 8, às
11.20h, 15.25h.
“Rio 2” VP 3D, na sala 4, às
11.40h, 13.50h, 16h, 18.20h.

V

Sintra – Valéria Carvalho e
Banda
“Rui Veloso em jeito de
Bossa”
Quando: 5 de abril, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Filarmónica
Extravagante - Uxu Kalhus
e SFU Assaforence”
Quando: 12 de abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Filarmónica
Extravagante - Uxu Kalhus e
Banda da S.F.U. Assaforense”.
Data extra
Quando: 13 de abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 2 de maio, 22h00
Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga
Cadaval

Mantero
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “Aguarela - Duas
Gerações”, Exposição colectiva
de Ângela Pinheiro e Rui Pinheiro
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Quando: Até 30 abril
Telef 21 923 69 32

Sintra – “Impressões”,
Exposição de fotografia
de Henrique Frazão
Quando: Até 19 abril
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “Retratos”, expo-
sição de desenho de António Loba-
to, na  Casa da Cult. de Mira Sintra
Quando: De 5 de abril a 11 de maio
Contacto: 219128270

Queluz – “Mundos Abstratos”
Onde: Galeria da Biblioteca Muni-
cipal de Queluz
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 88 28
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Bernardo
de Brito e Cunha

PUB.

AMOS, FINALMENTE, tentar dar a esta coluna
um ar de sabedoria e cultura. Já não era sem
tempo, ao fim de 800 crónicas… Adiante. Citemos
então, para começar, um grego sabedor, de seu
nome Aristóteles. Disse ele que “A base da

«Com a falta de pontualidade que
a caracteriza, a RTP pôs no ar,
durante a outra semana, uma série
de pequenos programas intitulada
“A Caixa que Mudou Portugal”.
O programa referia-se obviamente
à RTP e aos 47 anos que festejou no dia 7 de Março – que
ainda por cima é dia de santo do meu apreço. Portanto a
série de programinhas começa por chegar com duas
semanas de atraso, mas não apenas com esse problema
temporal. “A Caixa que Mudou Portugal” trouxe o carimbo
das produções JIP (que é como quem diz Júlio Isidro
Produções), a apresentação de Júlio Isidro, até mesmo a
figura de Isidro recolhida naquela descida aos arquivos, e
a promoção da RTP a explicar que a presença de Júlio era
indispensável, pois ele era quase do tempo da fundação.
Da televisão, naturalmente, e não da nacionalidade.
Não tenho nada contra este tipo de regresso ao passado,
desde que seja bem feito. Acontece, no entanto, que este
não foi: houve ali uma falta de timing muito grande, com
excertos minúsculos de alguns programas que fizeram
história. É certo que seria muito difícil fazer encaixar 47
anos de história da televisão portuguesa em cinco
programas de meia hora: mas então, caramba, se o
resultado é para ser aquele, então o melhor é nem o fazer
de todo!»

QUASE TODOS os jornais noticiaram coisas como
“Júri de ‘The Voice Portugal’ confunde Pedro
Abrunhosa com concorrente Miguel Correia”. Não
só os jornais mas também Jorge Gabriel, que no dia
seguinte recebeu o concorrente no “Portugal no
Coração” com as palavras “mas o júri estava a

EM ISTO a propósito da notícia sobre a secretária
de Estado da Defesa, Berta Cabral, que recebeu
ilegalmente quase 20 mil euros em senhas de
presença enquanto presidente da Câmara
Municipal de Ponta Delgada, segundo o Tribunal

de presença. As verbas foram pagas pela Associação de
Municípios da Ilha de São Miguel (AMISM), que pagou ainda
mais 10 400 euros a autarcas que faziam parte, em simultâneo,
da assembleia intermunicipal e do seu conselho de
administração. O TdC, além de recomendar a devolução das
verbas em causa, sustenta que esses pagamentos ilegais são
“susceptíveis de gerar responsabilidade financeira
sancionatória”. A polémica em torno das senhas da AMISM
é conhecida desde Janeiro de 2013, quando o TdC determinou
a realização da auditoria. Eu não entendo isto, sinceramente:
as pessoas são eleitas ou nomeadas para determinados cargos
e depois ainda recebem uma quantia qualquer porque
aparecem para exercer esse cargo? Ora haja dó!!

Cultura, ilegalidades e enganos

sociedade é a justiça; o julgamento constitui a ordem da
sociedade: ora o julgamento é a aplicação da justiça”. Não
é difícil concordar com ele. Mas depois, num outro país que
é o nosso, assistimos a banqueiros cujas multas são
perdoadas, outros cujos julgamentos estão prestes a
prescrever e, então, teremos de mostrar alguma simpatia
por Thomas Eliot (mais conhecido por T.S. Eliot, mas quem
quer usar um nome do meio que é “Stearns”?), que na obra
“Morte na Catedral” garante que “Infelizmente há momentos
em que a violência é a única maneira de assegurar a justiça
social”. Eliot não era um autorzeco qualquer: foi Prémio
Nobel da Literatura em 1948. E a sua afirmação (e não
esqueçamos que ele a precede de um “infelizmente”…)
corresponde, de facto, àquilo que sentimos e de que nos dá
vontade quando assistimos aos exemplos que descrevi
acima. Radical? Talvez. Mas este mundo tem de dar uma
grande volta…

de Contas. Estes números constam de uma auditoria do
Tribunal de Contas (TdC), o qual concluiu existirem 18
autarcas de cinco municípios da ilha de São Miguel que
receberam quase 400 mil euros ilegalmente nestas senhas

dormir?”. Não foi isso que se passou e, se eu fizesse parte
dos jurados, teria feito o mesmo. E é fácil explicar porquê. O
jovem Miguel Correia, que tem um tom de voz grave, muito
semelhante ao de Abrunhosa escolheu, para a sua prova, um
tema de… Abrunhosa. Ninguém ficou com a ideia do que ele
poderia valer, a não ser que parecia ser o próprio cantor. O
erro foi de Miguel Correia e foi-o do ponto de vista táctico,
porque escolheu o intérprete errado: toda a gente ficaria com
dúvidas se ele saberia cantar outras coisas ou se se limitava
a ser um mero imitador de Abrunhosa e nada mais. Eu também
o teria “chumbado”, não pela voz, mas pela escolha do tema
e do intérprete.
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Academia de Dança Jazzbel Auditório de Rio Mouro completamente lotadoRubydance da Tapada das Mercês

Rio de Mouro

Espectáculo de dança em homenagem a Mina Esteves
O Auditório da Igreja Paroquial de Rio de Mouro acolheu no sábado, dia 29, o espectáculo de dança em homenagem a Mina Esteves, professora de
dança e fadista, residente em Massamá. A iniciativa partiu do grupo Rubydance da Tapada das Mercês e teve lotação esgotada.

Mina Esteves no Auditório de Rio de Mouro

M ina Esteves, luta pela
cura de um cancro da
mama, doença detecta-
da em Outubro do ano
passado, sendo ope-

rada com sucesso no Hospital Dr.
Fernando da Fonseca (Amadora-
Sintra), em Dezembro. Todavia,
recentemente foi-lhe detectado um
quisto no fígado, o que vai obrigar
a munícipe sintrense a mais exames
e mais terapias. A onda de solida-

riedade tem registado várias
iniciativas, procurando angariar
fundos para fazer face aos elevados
custos de tratamento. Um dos
objectivos de Mina Esteves é rumar
à India para sessões de imuno-
terapia, mais em conta, que, por
exemplo, na Alemanha.
As acções de solidariedade têm-se
multiplicado e desde o folclore
(Leceia-Oeiras), jantar de amigos em
Londres, e agora em Rio de Mouro,

com os grupos, Jazzbel, Just 4 Fun,
Beliers, Sanjoanense e Rubydance,
a fazerem a festa, foi possível juntar
mais 1.360 euros para que os trata-
mentos e a cura sejam uma realidade.
“Mais do que qualquer verba an-
gariada esta onda de solidariedade
deixa-me muito feliz e leva-me a
acreditar cada vez mais que vou
conseguir os objectivos. Muito
obrigada a todos”. sublinhou ao JS
Mina Esteves.                              VS
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